
Amaral Neto 
Ilusão de 
apoio leva 
ao ridículo 

BRASÍLIA — "O Deputado Paulo 
Maluf não pode continuar agindo co-
mo se tivesse o apoio do Governo, 
sem ter, porque acabará ficando em 
uma situação ridícula", disse ontem 

Deputado Amaral Netto (PDS-
RJ), acrescentando que o Governo 
está em uma situação amorfa em re-
lação à disputa sucessória e que é 
tarde demais para obter artesões de 
Ministros ou Governadores indefini-
dos. 

Maluf parte agora para uma 
campanha independente, mas no 
momento ele não criticará o Gover-
no, porque não interessa criar novas 
inimizades. Já basta as que ele tem 
para administrar, disse o Deputado. 

Amaral Netto afirmou também 
que não adianta Paulo Maluf fazer 
promessas às bases eleitorais do 
PDS quando os dissidentes criticam 
o Governo, apoiam o seu adversário 

continuam ocupando cargos de 
confiança na administração federal: 

Em tese, os Ministérios do Pla-
nejamento, da Fazenda e do Interior 
teriam poder suficiente para eleger 
um substituto para Jesus Cristo. 
Mas se Antônio Carlos Magalhães 
apóia Tancredo e critica os militares 
sem sofrer qualquer represália, as 
bases do PDS baiano ficam na dúvi-
da sobre quem realmente detém o 
poder, declarou. 

O Deputado malufista atribuiu a 
Tancredo Neves "duas jogadas há- 
beis" : criticar Ministros por esta-
rem usando a máquina administrati-
va em apoio a Maluf e incentivar 
boatos sobre a demissão do Ministro 
Leitão de Abreu. 
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